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RESUMO 
Os metabólitos secundários produzidos em algumas plantas podem provocar 
alterações no desenvolvimento de outras plantas ou até mesmo de outros 
organismos. Neste trabalho, objetivou-se identificar possíveis efeitos alelopáticos de 
extratos aquosos de folhas de Cyperus rotundus na germinação e no vigor de 
plântulas de Alface (Lactuca sativa L. Var. Great Lakes 659), Cebola (Allium cepa L. 
Var. Red Creolo), Tomate (Solanum lycopersicon L. Var. Roma VF), Repolho 
(Brassica oleraceae L. Var. Copenhagen Market) submetidas a cinco (5) 
concentrações do extrato aquoso de tiririca (0%, 25%, 50%, 75%, e 100%). Foi 
usado o delineamento completo casualizado em um arranjo bifatorial, com três (3) 
repetições de Cinquenta (50) sementes das espécies de cada hortícola testada, 
constituindo a unidade amostral. Os extratos aquosos de C. rotundus evidenciaram 
potencialidades alelopáticas na percentagem de germinação, na velocidade de 
germinação das sementes e no crescimento das duas partes vegetais (raiz e parte 
aérea), de todas as espécies testadas (alface, tomate, cebola e repolho), sendo que 
a redução em todos parâmetros aumentou com o aumento das concentrações dos 
extratos aquosos utilizados. A estrutura vegetal mais afetada com o efeito dos 
extratos aquosos foi o sistema radicular das plântulas. 
PALAVRA-CHAVE: Alelopatia, Cyperus rotundus, germinação, inibição. 

 
ALLELOPATHIC EFFECT OF DIFFERENT CONCENTRATIONS OF AQUEOUS 
EXTRACT OF TIRIRICA (Cyperus rotundus L) ON THE GERMINATION AND 

VIGOR OF VEGETABLES IN MOCUBA - MOZAMBIQUE 
 

ABSTRACT 
Secondary metabolites produced in some plants can cause changes in the 
development of other plants or even other organisms. The aim of this work was to 
identify possible allelopathic effects of aqueous extracts of Cyperus rotundus leaves 
on the germination and vigor of lettuce (Lactuca sativa L. Var. Great Lakes 659), 
onion (Allium cepa L. Var. Red Creolo), Tomato (Solanum lycopersicon L. Var. Roma 
VF), Cabbage (Brassica oleraceae L. Var. Copenhagen Market) seeds, subjected to 
five (5) concentrations of the aqueous extract of Cyperus rotundus leaves (0%, 25%, 
50%, 75%, and 100%). A complete randomized design was used in a bifactorial 
arrangement, with three (3) replications of Fifty (50) seeds of the species of each 
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vegetable tested, constituting the sampling unit. The Aqueous extracts of C. rotundus 
showed allelopathic potential in the seed germination, seed germination speed and 
growth of both plant parts (root and shoot) in all of species tested (lettuce, tomato, 
onion and cabbage), and the reduction in all parameters increased with increasing 
concentrations of the aqueous extracts used. The plant structure most affected by 
the effect of aqueous extracts was the root system of the seedlings. 
KEYWORDS: Allelopathic effects, Cyperus rotundus, germination, inhibition.  

 
INTRODUÇÃO  

 As hortícolas desempenham papel importante na dieta humana visto que são 
fontes de sais minerais, vitaminas e demais nutrientes que fazem com que o corpo 
humano funcione de forma plena e perfeita. Também são geradoras de renda visto 
que, o cultivo de hortícolas chegam a complementar 70% da receita salarial familiar 
em Moçambique, proporcionando maior segurança alimentar e nutricional da 
população (LOVATO; SCHIMIDT, 2006). 

 A produção de hortícolas em Moçambique é feita junto aos grandes centros 
urbanos por pequenos agricultores embora possam ser encontrados alguns médios 
produtores. As principais hortícolas produzidas em Moçambique são: Tomate, 
Cebola, couve, alface, pimentão, Repolho, os feijões e muitas outras nativas. 
Entretanto Um dos constrangimentos na produção das hortícolas é a infestação por 
ervas daninhas que afetam desde a germinação e desenvolvimento das variedades 
produzidas alcançando até 9% de perda de rendimento (SITOE, 2005). 

 A tiririca (Cyperus rotundus L.) é uma planta invasora de difícil controle e 
causadora de prejuízos em diversas culturas comerciais, com destaque as hortícolas 
(SILVEIRA et al., 2010), por causa de seus efeitos alelopáticos (LORENZI, 2006) e 
competição nutricional, com potencial expresso, principalmente em alta densidade 
de plântulas (SILVA et al., 2011).  

 Dentre as substâncias com potencial de utilização estão os aleloquímicos, os 
quais são substâncias produzidas pelo metabolismo secundário de determinados 
vegetais que quando liberados no ambiente prejudicam a germinação e o 
desenvolvimento de outras plantas relativamente próximas. Dentre as espécies 
vegetais estudadas em que foram verificados efeitos alelopáticos encontra-se a 
tiririca (Cyperus rotundus L.) (FERREIRA, 2019). 

 Quando esses aleloquímicos são liberados em quantidades suficientes, 
podem inibir ou estimular a germinação, crescimento e desenvolvimento de plantas 
e também interferir no desenvolvimento de microrganismos. Os aleloquímicos 
possuem ação na fisiologia das plantas, principalmente sobre a divisão, 
alongamento e ultraestrutura celular, interferem nos hormônios responsáveis pelo 
crescimento, na permeabilidade das membranas celulares, abertura estomática, 
fotossíntese, respiração, síntese proteica, metabolismo de lipídios e ácidos graxos 
(FERREIRA et al., 2006)  

 Os efeitos inibitórios sobre a germinação e o crescimento de plantas são 
frequentemente associados a alelopatia (FRITZ et al., 2007). Para Araújo et al. 
(2018) os aleloquímicos produzidos e liberados pelas plantas podem afetar 
negativamente o comportamento morfológico e fisiológico de outras espécies. Um 
dos procedimentos mais empregados em fase inicial de estudo sobre atividade 
alelopática em determinada planta é o uso de extratos brutos. O uso de extratos com 
alta polaridade como extratos aquosos, hidroalcoólicos ou mesmo metanólicos, 
deve-se ao fato que compostos químicos de alta polaridade possuem também alta 
atividade alelopática (SOUZA FILHO et al., 2010).  
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 Diante do exposto, foi desenvolvido o trabalho, nos laboratórios de sementes 
e de microbiologia da Faculdade de Engenharia Agronômica e Florestal da 
Universidade Zambeze, onde objetivou-se avaliar o efeito alelopático de extratos 
aquosos de plantas de tiririca (Cyperus rotundus L.) na germinação de sementes e 
vigor de plântulas em quatro variedades de hortícolas diferentes. 

 
MATERIAIS E MÉTODOS  

Localização da área de estudo  
 O ensaio foi conduzido nos Laboratórios de Sementes e Microbiologia, 
Fitopatologia e Entomologia Agrícola da Faculdade de Engenharia Agronômica e 
Florestal, na província da Zambézia distrito de Mocuba, situado há 11km do centro 
da cidade.  
 
Semente usada para o estudo 
 As sementes de Alface (Lactuca sativa L. Var. Great Lakes 659), Cebola 
(Allium cepa L.  Var. Red Creolo), Tomate (Solanum lycopersicon L. Var. Roma 
VF), Repolho (Brassica oleraceae L. Var. Copenhagen Market) foram adquiridas na 
empresa de vendas de sementes e insumos agrícolas K2 – Klein Koroo, a marca da 
empresa produtora da semente utilizada é SAKATA Maputo/Mozambique, cujos 
valores em percentagem de germinação variou de 92 a 100% e pureza de 100%. 
 
Delineamento Experimental    
 O delineamento experimental que foi usado nesta pesquisa foi o 
Delineamento completamente casualizado (DCC) num arranjo bifactorial 4x5, com 
três (3) repetições, totalizando um número de 60 unidades experimentais obtidas 
através da operação de multiplicação a seguir: 
Numerodeunidades=5x4 x3=60unidadesouparcelas. Os tratamentos foram distribuídos 
aleatoriamente num esquema fatorial com vinte (20) tratamentos e três (3) 
repetições. 
 
Condução do ensaio no laboratório  
Coleta da amostra de tiririca  

 As amostras foram coletadas na área experimental da Faculdade de 
Engenharia Agronômica e Florestal e outra parte, no Instituto Agrário de Mocuba. 
Após a recolha, as plantas foram levadas ao laboratório, lavadas com água pura, e 
apenas plantas completamente sadias foram selecionadas, pesadas e foi obtida uma 
amostra úmida de 1250.6 gramas (g).  

 A quantidade pré-selecionada foi submetida a secagem forçada em estufa 
Modelo LW 201C de potência de 240 Volts 1600 watts 1 PHASE 50/60 HZ de marca 
GRIEVE, a uma temperatura de 100 oC por um período de 24 horas. Após a 
secagem, a amostra foi pesada em balança eletrónica de precisão e foi obtido obtido 
300g da massa seca de C.rotundus que foi usada para preparação do extrato 
aquoso.  

 
Preparação do extrato aquoso 

Para a obtenção do extrato aquoso de tiririca foram utilizadas folhas da 
amostra seca obtida anteriormente de 300g de biomassa seca da tiririca. A amostra 
obtida foi triturada manualmente usando um pilão, e 100 gramas desta foi usada na 
preparação do extrato, na concentração de 1g*10ml-1 (p/v), (1g de matéria seca de 
Tiririca para 10mL de água destilada).  
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A mistura (p/v), foi colocada em repouso por 48 horas na geleira (5º ± 1ºC), e 
em seguida filtrada em funil de filtro por duas vezes segundo a metodologia proposta 
por Jacobi e Ferreira (1991). O extrato concentrado correspondente a 100% foi 
diluído em três (3) concentrações diferentes (25%, 50%, 75%), e a água destilada foi 
utilizada como tratamento controle. 

Para a preparação das diferentes concentrações foi usada a concentração 
primária contendo 100% do extrato aquoso que por sua vez quantificada 
correspondeu a 100g/L. A quantidade de água para diluir  foi 100g na proporção 
1g*10ml-1 (p/v).  

As crescentes concentrações de C. rotundus foram obtidas através de 
operações matemáticas de diluição demonstradas abaixo: 
Concentração1=100gx0%=100x0=0g/ l ( Aguadestilada)controlo 

Concentração2=100gx25%=100x0.25=25g/ l    
Concentração3=100gx50%=100x0.50=50g/ l  

Concentração4=100gx75%=100x0.75=75g/ l  

Concentração5=100% . 
 

Parâmetros avaliados  
 Foram avaliadas as seguintes variáveis no decorrer e ao final de 12 dias:  

� Índice de velocidade de germinação (IVG); 
� Percentagem de germinação (%:G); 
� Comprimento da Parte Aérea (CPA); e 
� Comprimento da Raiz (CRA). 

 
Análise estatística dos dados  
 Os dados colhidos foram codificados no Microsoft EXCEL 2010 e 
posteriormente introduzidas no pacote estatístico STATISTIX versão 10. Antes da 
realização da ANOVA pelo teste de Fisher Hartler, foi verificado se os dados 
seguiam a distribuição normal pelo teste de Shapiro Wilk, e teste de homogeneidade 
pelo teste de Levene. A comparação de médias dos tratamentos foi realizada 
utilizando o teste de Dunnett a 5% de probabilidade. 

 
Modelo estatístico  

Yijk = µ + ai + bj+ (ab)ij + eijk 
Onde:  
Yijk: é a observação na unidade experimental que recebeu o tratamento 
correspondente aos níveis i (i=1,2,..a) do fator A e j (j=1,2,..b) do fator B, na 
repetição k (k=1,2,..r); onde: 
 µ - é a média geral;  ai: é o efeito do nível i do fator A;  bj: é o efeito do nível j do 
fator B;  
(ab)ij: é o efeito da interação do nível i do fator A com o nível j do fator B; e  
eijk: é o erro na unidade experimental observada. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Pressupostos de normalidade, homogeneidade e análise de variância 
O teste de normalidade de Shapiro-Wilk mostrou que os dados dos parâmetros: 

percentagem de germinação, índice de velocidade de germinação, comprimento da 
parte aérea e comprimento radicular, seguiram a distribuição normal. O teste de 
Levene mostrou que os dados são homogêneos, cumprindo desta forma os 
pressupostos para posterior análise de variância (ANOVA) e comparação de médias.  
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Percentagem de germinação (%G) 
O teste de comparação de médias mostrou diferenças estatisticamente 

significativas entre as médias dos tratamentos (interação de fatores) com o controle, 
para o parâmetro percentagem de germinação pelo teste Dunnett a 5% de 
probabilidade (Tabela 1). Verificou-se que os extratos aquosos reduziu a 
percentagem de germinação de todas espécies de hortícolas testadas (Alface, 
repolho, cebola e tomate), nas diferentes concentrações utilizadas.  

A percentagem de germinação de sementes de alface e tomate foi reduzida 
apenas pela última concentração contendo 100% do extrato aquoso, tendo-se 
observado a mínima germinação para alface (4.70%) e tomate (0.00%) nesta 
concentração, resultando em uma redução de germinação até 95.4 e 100% , 
respectivamente.  
 
TABELA 1. Comparação das médias de interação dos fatores para percentagem de 
germinação (%) das hortícolas sob efeito de concentrações de tiririca (Cyperus 
rotundus L.)  

Concentrações  
Culturas 0% 25% 50% 75% 100% Médias 

Alface 99.33 98.1 98.07 97.6 4.70* 79.56 

Repolho 98.90 99.3 84.70 66.8 * 30.7* 76.07 

Tomate 99.31 99.2 79.97 81.3 0.00* 71.97 * 

Cebola 98.37 98.3 33.43* 24.06* 0.00 * 50.83 * 

CV  4.79 % 

# As Médias marcadas com asterisco (*) diferem significativamente com o tratamento 
controle, pelo teste de Dunnett a 5% de probabilidade. 
 

Adicionalmente, os extratos aquosos de folhas de tiririca reduziram a 
percentagem de germinação de sementes de repolho nas duas últimas 
concentrações (75% e 100%) do extrato aquoso utilizado. Redução de até 32.75 e 
69.09%, respectivamente, quando comparado com o  tratamento controle (99.33%).  

Para sementes de cebola a inibição da germinação foi observada a partir da 
concentração de 50%, tendo alcançado o mínimo percentual (0.00%) na 
concentração contendo 100% do extrato aquoso, provocando uma sequência de 
reduções até 66.34, 75.77 e 100%, respectivamente, quando comparado com o 
tratamento controle. Para os tratamentos  restantes  não houve diferença 
significativa com o tratamento controle. 

Tais resultados estão de acordo com Periotto et al. (2004), estudando o efeito 
de extratos aquosos de Andira humilis e Cyperus rotundus em diferentes 
concentrações (20%, 40%, 60%, 80% e 100%), observaram que a alface mostrou-se 
sensível ao efeito alelopático destas infestantes, os extratos aquosos inibiram a 
percentagem de germinação apenas na última concentração do extrato aquoso, ou 
seja, na concentração de 100%. 
  França et al. (2008), verificaram que extratos aquosos, metanólicos de 
Azadirachtao indica, reduzem a percentagem de germinação de alface. Gatti et al. 
(2004) trabalhando com extratos aquosos de folhas de Aristolochia esperanzae 
Kuntze nas concentrações de 10%, 20% 30%, 40% e 50%, observaram que esta 
espécie reduziu o percentual de germinação de alface na última concentração dos 
extratos utilizados, e tendo provocado uma redução da percentagem de germinação 
até 89,66% quando comparado ao tratamento controle. Resultados diferentes foram 
obtidos por Alves et al. (2013), onde concluíram que o efeito de alelopatia de 
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Cyperus rotundus inibiu a germinação a partir da concentração de 25%. Dentre as 
espécies testadas, a alface teve maior média de percentagem de germinação 
(79.56%) não tendo diferença significativa com repolho. Entretanto o mínimo 
percentual (50.83%) foi observado na cebola.  

A máxima percentagem nas sementes de alface é justificada pelo fato de esta 
espécie ser menos sensível aos efeitos alopáticos das espécies, estes resultados 
estão de acordo com Andrade et al., (2008) que concluíram o estudo que alface é 
uma cultura com baixa vulnerabilidade aos potenciais osmóticos, sendo assim é 
reconhecida como sendo uma espécie pouco sensível aos efeitos alelopáticos 
quando comparada com as demais hortícolas.  
 
Índice de velocidade de germinação (IVG) 

O teste de comparação de médias mostrou diferenças estatisticamente 
significativas entre as médias dos tratamentos (interação de fatores) com controle, 
para o parâmetro índice de velocidade de germinação pelo teste Dunnett a 5% de 
probabilidade (Tabela 2). Observou-se que os extratos aquosos de folhas secas de 
tiririca reduziram a velocidade de germinação de todas as espécies de hortícolas 
testadas (Alface, repolho, cebola e tomate).  

A inibição da velocidade de germinação de sementes de alface e repolho foi 
observada apenas na última concentração contendo 100% do extrato aquoso. 
Observou-se mínimos índices de velocidade de germinação de 2.60 para alface e 
8.87 para repolho na mesma concentração. A inibição resultou na redução de IVG 
até 91.69% e 71.67%, em comparação com o tratamento controle (31.31).  

Para tomate e cebola, o extrato aquoso reduziu o índice de velocidade de 
germinação a partir da concentração de 50%, onde o mínimo alcançado em ambas 
culturas foi de 0.00% na última concentração, tendo-se registrado reduções 
significativas até 28.46%, 42.57% e 100% para tomate e 69.59, 59.28 e 100% para 
cebola, quando comparativamente ao tratamento controle (31.31).  

As elevadas reduções do índice de velocidade de germinação na cebola estão  
associadas à baixa tolerância da cebola aos efeitos dos aleloquímicos inibidores da 
germinação e alta sensibilidade da cultura.   
 
TABELA 2. Comparação das médias de interação dos fatores para índice de 
velocidade de germinação das hortícolas sob efeito de concentrações de tiririca 
(Cyperus rotundus L.) 

Concentrações  
Culturas 0% 25% 50% 75% 100% Médias 

Alface  31.31 30.88 31.17 31.64 2.60* 25.52 

Repolho 33.28 32.84 29.57 28.88 8.87* 26.69 

Tomate 30.93 31.50 22.40* 17.98* 0.00* 20.56 * 

Cebola 31.41 30.93 10.46* 12.75* 0.00* 17.11 * 

CV  7.35 % 

# As Médias marcadas com asterisco (*) diferem significativamente com o tratamento 
controle, pelo teste de Dunnett a 5% de probabilidade. 

Resultados similares foram encontrados por Souza et al. (2011), em estudos 
de alelopatia usando concentrações crescentes de Buva e grama-seda. Estes 
autores afirmam que, os extratos de folhas secas nas últimas concentrações 
influenciaram negativamente inibindo a velocidade de germinação de tomate. A buva 
e a grama-seda afetaram significativamente a percentagem e o índice de velocidade 
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de germinação das sementes de cebola, chegando a atingir a redução de até 
49.98% e 56%.  

Dentre as espécies testadas a maior média do índice de velocidade de 
germinação (26.69) foi observada na cultura de repolho não tendo diferença 
significativa com alface (25.52). A mínima média (17.11) foi registrada na cebola, 
mostrando ser a espécie de hortícola mais sensível ao efeito alelopático neste 
parâmetro.  

A elevada velocidade de germinação no repolho está associada a 
característica fisiológica da cultura tornando menos sensível aos aleloquímicos 
provenientes das invasoras, entretanto a baixa velocidade de germinação na cebola 
está associada com o fato do efeito alelopático ou ação de substâncias fenólico ter 
maior interferência na velocidade de germinação das sementes da cebola. 
 
Comprimento da Parte Aérea (CPA) 

O teste de comparação de médias mostrou diferenças estatisticamente 
significativas entre as médias dos tratamentos com o controle para o parâmetro 
percentagem de germinação. Verificou-se que os extratos aquosos de folhas secas 
de tiririca reduziram e estimularam o crescimento de espécies de hortícolas testadas 
neste parâmetro.  

Além da inibição de crescimento da parte aérea pelo efeito de aleloquímicos, a 
cebola sofreu efeito positivo (estímulo de crescimento) na concentração contendo 
25% de extrato aquoso de C. rotundus tendo alcançado média superior de 6.30cm 
quando comparado com o tratamento controle (4.63cm), porém a partir da 
concentração de 50% iniciou-se a inibição de crescimento tendo alcançado a 
máxima inibição (0.00cm) na máxima concentração (100%). As reduções de 
crescimento foram de 48.81 e 74.08% comparativamente ao tratamento controle 
(4.63cm). 

Este estímulo deve estar associado a interação de fatores intrínsecos entre os 
aleloquímicos (metabólitos secundários) produzidos pela planta e o metabolismo das 
sementes. Os aleloquímicos estimularam os hormônios de crescimento tornando as 
plântulas mais longas comparados com o tratamento controle. Esta afirmativa 
corrobora com Muniz et al. (2007), ao afirmarem que os efeitos alelopáticos não 
somente reduzem as estruturas de crescimento, mas também estimulam o 
crescimento das espécies cultivadas. 
 
TABELA 3. Comparação das médias de interação dos fatores para comprimento da 
parte aérea (cm) das hortícolas sob efeito de concentrações crescentes de tiririca 
(Cyperus rotundus L.) 

Concentrações  
Culturas 0% 25% 50% 75% 100% Média 

Alface 4.63 4.70 4.59 4.40 1.60* 3.98 

Tomate 4.60 4.37 3.86 2.67* 0.00* 3.10 

Repolho 4.07 4.07 2.43* 1.93* 1.41* 2.78* 

Cebola  4.33 6.30* 2.17* 1.20* 0.00* 2.80* 

CV  12,89 % 

# As Médias marcadas com asterisco (*) diferem significativamente com o tratamento 
controle, pelo teste de Dunnett a 5% de probabilidade. 
 

Resultados similares foram obtidos por Arantes et al. (2005), que observaram 
a inibição de crescimento inicial da parte aérea no repolho partindo de 75% da 
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concentração de Cyperus rotundus. Em estudos de alelopatia utilizando a tiririca 
Andrade et al., (2008), afirmam que o crescimento da parte aérea do repolho e 
alface foi reduzida apenas pelas concentrações mais altas (90 e 100%). Reduções 
registradas de 42.2 e 64.4%, comparativamente ao controle. 
 
Comprimento da Raiz (CR) 

 O teste de comparação de médias mostrou diferenças estatisticamente 
significativas entre as médias dos tratamentos com o controle, para o parâmetro 
comprimento radicular pelo teste Dunnett a 5% de probabilidade (Tabela 4). 
Observoaram-se que os extratos aquosos de tiririca reduziram e estimularam o 
crescimento radicular de tomate e cebola. Para tomate o estímulo de crescimento 
radicular foi observado nas primeiras duas concentrações (25% e 50%), tendo obtido 
uma média de crescimento conjunta de 6.07cm nas duas concentrações e o 
estímulo quantificado de 41.79% quando comparado com o tratamento controle. 
Porém, na máxima concentração (100%) o efeito elelopático influenciou 
negativamente tendo se observado inibição completa de crescimento radicular, a 
ponto de alcançar o mínimo crescimento radicular (0.00cm) nesta concentração.  

Para a cebola, o estímulo de crescimento radicular foi observado apenas na 
concentração de 25%, estímulo quantificado até 54.58% comparativamente ao 
tratamento controle (3.27cm). Entretanto a manifestação dos efeitos inibidores do 
extrato aquoso de C. rotundus iniciaram a partir da concentração contendo 50% do 
extrato, progredindo até alcançar o mínimo crescimento (0.00cm) na concentração 
de 100%, incorrendo a uma redução de até 36.39% na concentração de 50% e 
redução completa de 100% na máxima concentração.  

Para o repolho o efeito inibidor foi observado nas duas últimas concentrações 
(75% e 100%) tendo registrado uma redução de crescimento radicular até 67.27 e 
86.85% quando comparado com controle. Entretanto a inibição do crescimento 
radicular para alface foi observada apenas na máxima concentração (100%) 
originando redução de até 77.67% em relação ao tratamento controle.   
 
TABELA 4. Comparação das médias de interação dos fatores para comprimento 
radicular (cm) das hortícolas sob efeito de concentrações crescentes de tiririca 
(Cyperus rotundus L.) 

Concentrações  
Culturas 0% 25% 50% 75% 100% Média 

Alface 3.27 3.00 2.90 2.83 0.73* 2.55 

Tomate 3.57 6.70* 6.07* 2.60 0.00* 3.79 * 

Cebola 3.33 7.20* 2.08*      2.37 0.00* 2.99 * 

Repolho 3.69 3.68 2.40 1.07* 0.43* 2.26 * 

CV  10.85 % 

# As Médias marcadas com asterisco (*) diferem significativamente com o tratamento 
controle, pelo teste de Dunnett a 5% de probabilidade. 
 

Resultados similares foram encontrados por Jacobi e Ferreira (1991) quando 
observaram que extratos aquosos de folhas de Mimosa bimucronata inibiram a 
germinação e o crescimento da radícula de algumas espécies como Lactuca sativa 
L., Oryza sativa L., Allium cepa L, L., Brassica oleracea L. e Lycopersicum 
esculentum Miller, e que este efeito dependia da época do ano em que as folhas 
fossem coletadas e da espécie alvo. 
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É possível que compostos fenólicos como isocurcumenol presentes em 
Cyperus rotundus possam exibir propriedades biológicas importantes, podendo ser 
estes componentes majoritários da espécie (ARANTES et al., 2005) e, sendo assim, 
os responsáveis pelos efeitos fitotóxicos na germinação das sementes e no 
crescimento inicial da radícula das espécies testadas.  

Comparativamente às espécies de hortícolas submetidas às crescentes 
concentrações a maior média do comprimento radicular (3.79cm) foi registrada no 
tomate, entretanto a cultura de repolho teve a mínima de 2.26cm. Esta sensibilidade 
da alface é justificada por ser o sistema radicular mais afetado pelo efeito da tiririca, 
pois a raiz é o órgão com maior contato com o extrato aquoso, podendo sofrer 
interferências diretas no desenvolvimento inicial.   

 
CONCLUSÃO  

 Os resultados indicaram a presença de toxidez nas folhas de Cyperus 
rotundus e potencial alelopático. Este efeito se manifestou por meio da redução ou 
inibição em todos os parâmetros avaliados e estímulo do crescimento inicial das 
plântulas das espécies testadas (alface, cebola, tomate e repolho).  

 O extrato aquoso reduziu a percentagem de germinação de sementes, 
velocidade de germinação, crescimento radicular e da parte aérea de todas as 
espécies de hortícolas testadas. Além do efeito inibidor, Tomate e Cebola sofreram 
efeitos positivos (estímulo de crescimento inicial das plântulas) nas concentrações 
iniciais (25 e 50%).  

 Dentre as espécies testadas, a cebola e o tomate foram as mais afetadas pelo 
efeito alelopático de tiririca, sofrendo maior interferência na germinação e velocidade 
de germinação nas concentrações de 50%, 75% e 100%, enquanto o repolho e 
alface são as espécies menos afetadas. O comprimento inicial da radícula é a 
estrutura mais afetada pelo efeito desta planta independentemente da espécie 
testada.  
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